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Concessionária do Rodoanel Oeste S.A.
CNPJ/MF nº 09.387.725/0001-59

continua

1. Sobre a Companhia
1.1. Aos acionistas: É com satisfação que submetemos à apreciação de 
V. Sas., o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras 
da Concessionária do Rodoanel Oeste S/A (CCR Rodoanel), relativos ao 

dos auditores independentes. 1.2. Apresentação: O RodoAnel marca a 
retomada do Programa de Concessões de São Paulo e representa uma das 
principais soluções para o tráfego na Região Metropolitana de São Paulo. 

fundamental para desafogar o trânsito no sistema viário municipal da capital 

1.3. Destaques 
do ano de 2017: · Reabilitação do pavimento rígido com implantação 

2. Desempenho Econômico-Financeiro
2.1. Desempenho CCR RodoAnel
Em R$ mil 2017 2016 Var.%
Receita líquida
Receita de pedágio

Outras receitas

Demais custos e despesas

(+) Imposto de Renda e Contribuição Social

4,4 p.p.

(+) Provisão de manutenção (c)
(+) Despesas antecipadas ao resultado (d)

Dívida bruta
Investimentos

(a) Custos e despesas: custos dos serviços prestados + custos de 
construção + despesas gerais e administrativas e outras receitas e 

de igual valor afeta os custos totais. (c) A provisão de manutenção se 

custos totais. 2.1.1. Receita operacional: 

receita (sem receita de construção). O incremento das receitas de pedágio 

2.1.2. Custos e despesas totais: Os custos totais apresentaram um 

manutenção, envolvendo entre outros, a análise da periodicidade das obras 
de manutenção e sua conexão com o contrato de concessão, a estimativa 
dos custos a serem provisionados e a correspondente apuração do valor 

decorre dos investimentos adicionais que entraram em operação, descrito 

principalmente, em virtude dos custos diretos relacionados à conservação 

de terraplenos, conservação de obras de arte especiais (pontes, viadutos 

ano anterior. 2.1.3. 

2.1.4. Prejuízo do 
Exercício: 

2.1.5. Dívida: 

2.1.6. Investimento: 

qualidade de vida e segurança da população lindeira e dos usuários em 

a reabilitação de pavimento na pista interna e externa e intervenções ao 

3. Estratégia e Gestão
3.1. Governança Corporativa: 

Executiva com poderes conferidos pela lei aplicável e de acordo com 

dos novos membros eleitos. Competirá à Diretoria Executiva a gestão dos 

colegiada, deliberando sempre por consenso entre seus integrantes. Na 

sendo um deles Diretor Presidente e o outro Diretor Operacional, conforme 

encontrados em nosso site, por meio do endereço www.rodoaneloeste.
com.br/ri. 3.2. Gestão de Pessoas: 

retenção e desenvolvimento das pessoas, oferecendo subsídios para 

capacitação de pessoas. 
4. Sustentabilidade

todos os seus outros públicos de relacionamento, considerando os impactos 
econômicos, sociais e ambientais de seus negócios. Por isso, incorpora 

sustentabilidade, de forma transversal, em todos os modais que administra. 

partir de um processo que envolve a avaliação dos dados, dos processos 

passou a estar em conformidade com a GRI Standards, a mais atual norma 
global para a comunicação dos impactos e benefícios socioambientais dos 

mais importantes para a tomada de decisão dos stakeholders

do grupo de empresas frontrunners do Relato Integrado, busca evidenciar 

manufaturado; (v) intelectual; e (vi) social e de relacionamento. Dessa 

sobre os impactos positivos proporcionados pelo modelo de negócios. 

reforçada por meio da adesão a compromissos voluntários de âmbito 

voluntariamente aos questionários da plataforma Carbon Disclosure 

de seus negócios para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

iniciativas que contribuem para o desenvolvimento social, nos municípios 
de atuação das empresas controladas pela CCR. Os investimentos são 

de Incentivo ao Esporte, Fundos Municipais dos Direitos da Criança e do 

valores e que contribuem para o desenvolvimento sustentável. Entre esses 

e adolescentes. 4.1. Gestão de Sustentabilidade: 

contínua, baseada em abordagens preventivas de gestão ambiental, 
visando o uso ou consumo sustentável de recursos naturais renováveis 

Sistema de Gestão Integrado, que contempla as ações de Qualidade, Meio 

e apoia diversos projetos junto a seus públicos de relacionamento. 

Cidadania, que leva educação no trânsito e meio ambiente para alunos do 

 

para a redução do consumo de agua, energia, combustível e geração 

em torneiras e caixas acopladas, troca de iluminação convencional para 

os menos poluentes e gestão de resíduos considerando a logística reversa 

se: SuperInteração/Gestão Participativa (disseminação aos colaboradores 
do Atendimento sobre as metas pactuadas para o ano e resultados do ano 

Programa Aprimorando. 
5. Considerações Finais
5.1. Agradecimentos: Gostaríamos de expressar os nossos agradecimentos 

5.2. 
Auditores Independentes: Informamos que, no exercício encerrado em 

objeto de auditoria por parte dos auditores independentes. 5.3. Cláusula 
Compromissória: O Grupo CCR está vinculado à arbitragem na Câmara 
de Arbitragem do Mercado, conforme cláusula compromissória constante 
em seu estatuto social. 5.4. Declaração da Diretoria: Em observância 
às disposições constantes, a Diretoria declara que discutiu, reviu e 
concordou com as opiniões expressas no Relatório da KPMG Auditores 

A Administração.

Ativo Nota 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa

Contas a receber 

Pagamentos antecipados relacionados  
 à concessão 9

Despesas antecipadas
Adiantamentos a fornecedores

Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais

Pagamentos antecipados relacionados à 
concessão 9

Imobilizado
Intangível
Diferido

Total do ativo

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 (Em milhares de Reais)

Passivo Nota 2017 2016
Circulante 

Fornecedores

Fornecedores e contas a pagar  

Obrigações com o poder concedente 
Outras contas a pagar 

Não circulante

 
 previdenciários

Provisão de manutenção
Mútuos com terceiros

Patrimônio liquido
Capital social 

Patrimônio líquido
Total do passivo e patrimônio líquido

Demonstração do resultado 
 

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Nota 2017 2016

Receita operacional líquida
Custos dos serviços prestados
Custo de construção
Provisão de manutenção

Custo da outorga
Serviços
Custo com pessoal
Materiais, equipamentos e veículos
Outros

Lucro bruto
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas
Despesa com pessoal
Serviços
Materiais, equipamentos e veículos

Contribuição Sindical Patronal
Impostos, taxas e despesas com cartório
Outros

Outros resultados operacionais

Prejuízo operacional antes do imposto de 
renda e da contribuição social

Prejuízo do exercício
Prejuízo por ação ordinária - R$
Prejuízo por ação preferencial - R$

 
em 31 de dezembro de 2017 (Em milhares de Reais)

2017 2016
Prejuízo do exercício
Outros resultados abrangentes

Total do resultado abrangente do exercício

(Em milhares de Reais)
Capital Social Prejuízos acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2016
Aumento de capital

Saldos em 31 de dezembro de 2016

Saldos em 31 de dezembro de 2017

27-03584
Nota
Completed definida por 27-03584



120 – São Paulo, 128 (34) Diário Ofi cial Empresarial sexta-feira, 23 de fevereiro de 2018

CONCESSIONÁRIA DO RODOANEL OESTE S.A.

continua

continuação

(Em milhares de Reais)
2017 2016

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Ajustes por:
Imposto de renda e contribuição social diferidos

 
 das à concessão

Constituição e reversão da provisão para riscos 

Constituição de provisão de manutenção
Ajustes a valor presente da provisão de  
 manutenção
Juros e variação monetária sobre mútuos  
 com partes relacionadas
Variações cambiais sobre fornecedores  
 estrangeiros

Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução dos ativos
Contas a receber

Despesas antecipadas e outras
Adiantamento a fornecedores

Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores

 
 imposto de renda e contribuição social

Obrigações com o poder concedente
 

 e previdenciários

Outras contas a pagar

Mútuos com terceiros
Caixa líquido proveniente das atividades  
 operacionais 499.025 158.267

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Adições ao ativo intangível

Mútuos com partes relacionadas
Recebimento

Caixa proveniente das atividades de investimento (110.213) 23.928

Captações
Pagamentos de principal
Pagamentos de juros

Mútuos com partes relacionadas
Captações
Pagamentos de principal

Caixa líquido usado nas atividades de  
(412.905) (180.299)

Aumento do caixa e equivalentes de caixa (24.093) 1.896
Demonstração do aumento do caixa e equiva- 
 lentes de caixa
No início do exercício

(24.093) 1.896

 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto Operacional

Paulo, tem por objeto a exploração do Sistema Rodoviário que compreen

na execução dos serviços não delegados; c) Gestão dos serviços comple
mentares, na forma do Regulamento da Concessão, compreendendo exe

são: Ampliações e melhoramentos: 

ção de Vias Marginais entre o dispositivo da Padroeira e a Rodovia Raposo 

incluindo a implantação de postos de pesagem. Bens reversíveis: 
do período de concessão da rodovia, retornam ao Poder Concedente todos 

âmbito do contrato de concessão. A concessionária terá direito ao ressarci
mento relativo aos investimentos necessários para garantir a continuidade 
e atualidade dos serviços abrangidos pelo contrato de concessão, desde 

Outras informações relevan-
tes: i. Ação Popular  Lei Estadual nº 2.481/53 que limita instalações 
de pedágio no raio de 35 km do marco zero da Capital de São Paulo: 

dido de anulação das cláusulas do contrato de concessão, protocolada em 

trânsito em julgado do processo. A ação foi julgada procedente. O Governo 

que foi deferido. O recurso de apelação do Estado de São Paulo foi provido 

petição inicial. A CCR e a Encalso interpuseram embargos de declaração, 

seguimento de recursos especial e extraordinário. ii. Reajuste Tarifário de 
2013: 

contratos; (ii) implementação da cobrança de tarifas relativas aos eixos sus

Para efetivar tais deliberações, foram adotadas as seguintes medidas: (i) o 

trução. iii. Reajuste Tarifário de 2014: 

teral que considerou efeitos decorrentes da aplicação de índice de reajuste 

respectivo Contrato de Concessão às tarifas de pedágio. No caso do Ro

de apelação. O julgamento dos recursos de apelação do Estado de SP/

foram inadmitidos os recursos interpostos pelo Estado de São Paulo e pela 

curso extraordinário, que aguardam julgamento. Os efeitos da sentença 
estão suspensos devido a suspensão de liminar deferida pelo Presidente 

2. Principais práticas contábeis

ras. a) Receitas de serviços: 

b) 

valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo e mudanças 

efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. 

ciação, na qual se torna uma parte das disposições contratuais do instru

Ações 
ordinárias: 

cidos como dedução do patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tri
butários. Ações preferenciais: 
como patrimônio líquido caso sejam não resgatáveis, ou somente resgatá

tentores de ações ordinárias. c) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e 

valor. d) Custo de transação na emissão de títulos de dívida: Os custos 
incorridos na captação de recursos junto a terceiros são apropriados ao 

mentos efetuados ou a efetuar para a liquidação dessa transação. e) Ativo 
imobilizado: 

das depreciações acumuladas e perdas de redução ao valor recuperável 
(impairment) acumuladas, quando necessário. Os custos dos ativos imobi

sição/construção dos ativos, incluindo custos dos materiais, de mão de obra 
direta e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição 

resultado em outras receitas/despesas operacionais. O custo de reposição 

vável que sejam incorporados benefícios econômicos a ele e que o seu 

cidos como mudanças de estimativas contábeis. f) Ativos intangíveis: A 

tempo esperado de geração de benefício econômico estimado. Para maio

g) Redução ao valor recuperável de ativos 
(impairment): 

cimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito nega

estimados, descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas 

constatado que o ativo está impaired, um novo valor do ativo pode ser de

com base nos orçamentos aprovados pela Administração, na data da ava

tão relacionadas à estimativa de tráfego/usuários dos projetos de infraestru
tura detidos, aos índices que reajustam as tarifas, ao crescimento do Pro

anteriores são avaliadas a cada data de apresentação para quaisquer indi

mativas usadas para determinar o valor recuperável, somente na condição 
em que o valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido 

h) Provisões: 

econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são apura

i) Provisão de manu-
tenção - contratos de concessão: As obrigações contratuais para manter 

estão enquadradas no escopo da provisão de manutenção as intervenções 

obrigação presente de manutenção somente a próxima intervenção a ser 

cluída e o item restaurado colocado novamente à disposição dos usuários. 

em conta o custo dos recursos econômicos no tempo e os riscos do negó
cio. 

resultado do exercício e variações monetárias ou cambiais positivas sobre 

composições dos ajustes a valor presente sobre provisões e mudanças no 

k) 
Benefícios a empregados: 

em base não descontada e são incorridas como despesas conforme o ser
viço relacionado seja prestado. l) Imposto de renda e contribuição so-
cial: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e di

exercício, às taxas vigentes na data de apresentação das demonstrações 

provisão para imposto de renda no passivo está adequada em relação a 

mento quanto à adequação da provisão existente, tais alterações impacta

postos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma 

diferidos decorrentes de diferenças temporárias consideram a expectativa 

de viabilidade aprovado pela administração. m) Resultado por ação: O 



sexta-feira, 23 de fevereiro de 2018 Diário Ofi cial Empresarial São Paulo, 128 (34) – 121

CONCESSIONÁRIA DO RODOANEL OESTE S.A.

continua

continuação

n) Direito da concessão: 

o) Contratos de concessão de serviços - Direito de exploração de infraestrutura 
- ICPC 01 (R1): 

são de posse desses bens para a prestação de serviços públicos, sendo eles revertidos ao Poder Concedente 
após o encerramento do respectivo contrato. O concessionário tem acesso para construir e/ou operar a infraestru
tura para a prestação dos serviços públicos em nome do concedente, nas condições previstas no contrato. Nos 
termos dos contratos de concessão dentro do alcance desta Interpretação, o concessionário atua como prestador 

p) Novas Normas 
e Interpretações ainda não efetivos: 

reservas ou lucros acumulados, mas possivelmente ocorrerão impactos em termos de novas divulgações e formas 

impacto esperado decorrente destas normas está resumida abaixo. IFRS 15/CPC 47 - Receitas de contratos 
com clientes: 

receita dos serviços aos usuários de seus projetos de concessão de infraestrutura de transportes, bem como no 

IFRS 9/CPC 48 - Instrumentos Financeiros: O CPC 

Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA) e ao Valor Justo por meio do Resultado (VJR). 

valor recuperável (Impairment

serão determinadas com base em probabilidades ponderadas. O novo modelo de perdas esperadas se aplicará 

impairment na adoção do 

hedge: 
como política contábil continuar aplicando os requerimentos para a contabilidade de hedge

hedge este

gem mais qualitativa e prospectiva para avaliar a efetividade do hedge
requerimentos de reequilíbrio de relações de hedge e proíbe a descontinuação voluntária da contabilidade de 
hedge
um hedge

hedge hedge de tais componen
tes de risco. De acordo com a IFRS 9, para hedges

hedge
reserva de custo de hedge

hedge que a 

hedge
As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção da IFRS 9 serão geralmente aplicadas retrospectiva

hedge devem ser apli
cados prospectivamente. IFRS 16 Leases (Arrendamentos): 

passivo de arrendamento que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções 

mentos e instalações, bem como será substituída a despesa linear de arrendamento operacional por um custo de 

ceiras são imateriais e, portanto, não divulgados em nota explicativa. Consequentemente, não se espera que a 
covenants) de limite máximo 

termediário em um subarrendamento. Outras alterações: As seguintes normas alteradas e interpretações não 

Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC): 

as informações relevantes próprias das Demonstrações Financeiras estão divulgadas, e somente elas, estão 

Base de mensura-
ção: 

valor justo. Moeda funcional e moeda de apresentação: 

Uso de estimativas 
e julgamentos: 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e 

no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações sobre 

relevantes, estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
Nota

Impostos diferidos

Provisão de manutenção

4. Determinação dos valores justos

processos para a mensuração e gerenciamento de risco e capital. Divulgações quantitativas adicionais são inclu
a) Risco de crédito: 

nente das posições em aberto, exceto para contas a receber e junto ao Poder Concedente, que potencialmente 

rating. b) Risco de 

c) Risco de taxas de câmbio: Decorre da possibilidade de oscilações 

mitigar esses riscos. 

permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado e o cumprimento de índices 
(covenants
para manter a continuidade operacional dos negócios, em condições de normalidade. Informações sobre os ven

 
de 1 ano

Entre 1  
e 2 anos

Entre 2  
e 3 anos

Entre 3  
e 4 anos

Acima  
de 4 anos

Fornecedores e outras contas a pagar

Obrigações com o poder concedente
(a) Valores brutos dos custos de transação.

6. 2017 2016
Caixa e bancos

Fundos de investimentos

2017 2016

Fundos de investimentos

7. Contas a receber 2017 2016
Pedágio eletrônico (a)
Receitas acessórias (b)

Idade de vencimento dos títulos: 2017 2016

8. Imposto de renda e contribuição social
a. Conciliação do imposto de renda e contribuição social – correntes e diferidos: A conciliação do imposto 

2017 2016

Alíquota nominal
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal
Despesas indedutíveis
Outros ajustes tributários

Alíquota efetiva de impostos
b. Impostos diferidos: 

2017 2016
Bases ativas

Constituição da provisão de manutenção 

Bases passivas

Ativo diferido líquido
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9. Pagamentos antecipados relacionados à concessão 2017 2016
Circulante
Não circulante

10. Partes relacionadas

Transações
2017

Serviços 
prestados

Imobilizado/ 
intangivel Receitas

Receitas Despesas 

Controladora
CCR S.A.  (b) (b)

Outras partes relacionadas
 (e) 

NovaDutra  (e) 
ViaOeste  (e) 

(f)
CPC  (d) 

 Saldos
2017

Ativo Passivo
Contas a 

receber
Cessão  

onerosa AFAC
Fornecedores e 
contas a pagar

Controladora
CCR S.A. (a) (b)

Outras partes relacionadas
ViaQuatro (c) (c)
ViaOeste (c) (c)
CPC (d)

turo aumento de capital; (b) Contrato de prestação de serviços de gestão administrativa nas áreas de contabilida

11. Ativo Imobilizado
2016 2017

Saldo inicial Adições Baixas Transferências (a)
Móveis e utensílios
Máquinas e equipamentos
Veículos
Equipamentos operacionais

Taxa média anual 2016 2017
de depreciação % Saldo inicial Adições Baixas Transferências (a)

Móveis e utensílios
Máquinas e equipamentos
Veículos
Equipamentos operacionais

12. Intangível 
2016 2017

Saldo inicial Adições Transferências (a)
Direitos de exploração da infraestrutura 

Taxa média anual de 2016 2017
amortização % Saldo Inicial Adições

Direitos de exploração da infraestrutura (*)

13. Diferido Taxa média 
anual de 2016 2017
amortiza-

ção % Custo
Amorti-

zação
Líqui-

do Custo
Amorti-

zação
Líqui-

do
Juros sobre notas promissórias 
Custos e despesas com pessoal
Serviços de terceiros
Materiais e manutenção de equipamentos e veículos
Gastos gerais

Gastos relativos ao contrato de concessão e  

2016 2017
Saldo inicial Adições

Juros sobre notas promissórias 
Custos e despesas com pessoal
Serviços de terceiros
Materiais e manutenção de equipamentos e veículos
Gastos gerais

Gastos relativos ao contrato de concessão e  

14. Debêntures

Série
Taxas  

contratuais

Taxa efetiva de 
custo de transa-

ção (% a.a.)

Custo de 
transação 
incorridos

Saldos 
dos custos 
a apropriar 

2017

Venci-
mento 

2017 2016
 Abril de 

(c)
 Maio de 

(c)
 

a.a.
Maio de 

(c)

4.
 Abril de 

(c)
Total geral

Circulante

 Custos de transação 

Não circulante

Série
Taxas  

contratuais

Taxa efetiva de 
custo de transa-

ção (% a.a.)

Custo de 
transação 
incorridos

Saldos 
dos custos 
a apropriar 

2017

Venci-
mento 

2017 2016
 Custos de transação 

contratuais variáveis. Garantia: 
direta/indireta. Cronograma de desembolsos (não circulante): 2017

Total

e/ou pelas suas acionistas, caso estas estejam inadimplentes com suas obrigações pecuniárias nos termos da 

Dentre as principais cláusulas de vencimento antecipado estão a alteração societária da emissora que resulte 

antecipado do contrato de concessão.
15. Provisão para riscos trabalhistas e previdenciários

com as ações em curso, conforme quadro abaixo, com base em (i) informações de seus assessores jurídicos, (ii) aná

2016 2017
Saldo 
inicial Constituição Reversão Pagamentos

Atualização 
monetária

Não circulante
Cíveis e administrativos

2017 2016
Cíveis e administrativos

16. Provisão de manutenção 2016 2017

Saldo inicial
Constituição de provisão 

 a valor presente
Ajuste a  

valor presente
Saldo 

Não circulante

17. Patrimônio líquido
a) Capital social: 

b) Lucro básico e diluído: 
possui instrumentos que, potencialmente, poderiam diluir os resultados por ação.

2017 2016
Numerador

Denominador

18. Receitas 2017 2016
Receitas de pedágio

Receitas acessórias
Receita bruta
Impostos sobre receitas
Deduções da receita bruta
Receita operacional líquida
19. 2017 2016

Juros e variações monetárias sobre mútuos
Ajuste a valor presente da provisão de manutenção

Variações cambiais sobre fornecedores estrangeiros

Juros e variações monetárias sobre mútuos

20. 

ao risco que a administração pretende cobrir (câmbio, taxa de juros, etc.). A política de controle consiste no acom
versus condições vigentes no mercado. Não são efetuadas 

aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco, assim como em opera

risco, exposições ao câmbio, aval em operações, nível de alavancagem, política de dividendos, emissão de ações, 

2017 2016
Valor justo 
através do 
resultado

Emprés-
timos e 

recebíveis

-
ro mensurado ao 
custo amortizado 

Valor justo 
através do 
resultado

Emprés-
timos e 

recebíveis

-
ro mensurado ao 
custo amortizado 

Ativos

Contas a receber de 
clientes

 
partes relacionadas

relacionadas
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2017 2016
Valor justo 
através do 
resultado

Emprés-
timos e 

recebíveis

-
ro mensurado ao 
custo amortizado 

Valor justo 
através do 
resultado

Emprés-
timos e 

recebíveis

-
ro mensurado ao 
custo amortizado 

Passivos

Fornecedores e  
outras contas a pagar

 
partes relacionadas
Partes Relacionadas 

relacionadas
Obrigações com o  
poder concedente

Contas a receber de clientes, contas a receber - partes relacionadas, fornecedores e outras 
contas a pagar - 

Obrigações com o poder concedente  

Debêntures mensurados ao custo amortizado

2017 2016
Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo

spreads
Hierarquia de valor justo: 

2017 2016

inputs, diferentes dos preços negociados em mercados ativos incluídos 

(inputs não observáveis). Análise de sensibilidade: As análises de sensibilidade são estabelecidas com base 

estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido à subjetividade inerente ao processo 

Análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros
Abaixo estão demonstrados os valores resultantes das variações monetárias e de juros sobre os contratos de 

Efeito em R$ no resultado

Operação Risco
Vencimentos 

até
Exposição 

em R$ (4)
Cenário 

provável 
Cenário  

A 25%
Cenário  

B 50%
Aumento do CDI
Aumento do CDI

 
Diminuição do CDI 

Efeito liquído
As taxas de juros consideradas foram (1):

CDI 

efeitos posteriores. 21. Compromissos vinculados a contratos de concessão a. Compromisso com o Poder 
Concedente: Decorrente do direito de outorga variável: 

b. Compromissos vinculados à concessão 

de ampliação, alargamento e recuperação das rodovias. Conforme orçamento de capital estabelecido entre a 

contingentes, de nível de serviço e casos em discussão para reequilíbrio. 
22. 
a.

2017 2016
Mútuos com terceiros

Efeito no caixa líquido das atividades operacionais

Efeito no caixa líquido das atividades de investimento
Mútuos com partes relacionadas (Pagamentos)

b. 

c. Reconciliação das Atividades de Financiamento

Debêntures
-

tes relacionadas
AFAC - partes 
relacionadas Total

Saldo Inicial

Captações (líquidas dos custos de transação)
Pagamentos de principal e juros
Mútuos com terceiros

 

Outras variações
Despesas com juros, variação monetária e cambial
Outras variações que não afetam caixa
Total das outras variações
Saldo Final

Composição do Conselho de Administração

Italo Roppa 
Fábio Russo Corrêa

Rodrigo Siqueira Abdala
Christiano Aquilles Gramlich das Neves

Composição da Diretoria

Paulo Cesar de Souza Rangel

Contador

Hélio Aurélio da Silva - 

Concessionária do Rodoanel Oeste S.A. Opi-
nião: 

Base para opinião: Nossa 

mentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em 

esses assuntos. a) Redução ao valor recuperável (impairment
concessão: 

como a estimativa de tráfego/usuários dos projetos de infraestrutura detidos, aos índices que reajustam as tarifas, 

Como nossa auditoria conduziu esse assunto: 

b) Realização do imposto de renda e contribuição 
social diferidos: 

mativas dos lucros tributáveis futuros que se  baseia em premissas que são afetadas por condições futuras espe

Como nossa auditoria conduziu 
esse assunto: 

c) 
Contingências passivas: Conforme notas explicativas nº 13 e 18

deramos esse assunto relevante para a nossa auditoria. Como nossa auditoria conduziu esse assunto: Avalia

do ainda a avaliação dos seus assessores jurídicos internos e externos, bem como efetuamos o envio de cartas 

Ênfase: 

conclusão da referida ação. Visando anular o processo desde a citação inicial a ação se encontra em fase de re

Outros assuntos: Auditoria dos valores correspon-
dentes: 

demonstrações. -
tor: 

e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 

ridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração 

quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 

Nossos objetivos são obter 

te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Se

as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existen
tes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmen

auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 

aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com a administração, 

ras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos 

do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comu


